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Aos srs. assignantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de re- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermos com quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po- 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

deieza dos opprimiaos. 

E’ nosso agente em Gua- 

ratinguetá o sr. Benedicto 

Gualberto da Silva Rangel. 

E’ nosso agente em Itati- 

ba o sr. Ameíio Braga. 

Está encarregado da co- 

brança desta folha, o sr. 

Carlos Alberto de Souza. 

Os srs, assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 3 de Maio de i888. 

Partido Liberal 

Depois do nosso artigo publicado no 
numero passado deste jornal, resulveo 
o directorio do partido liberal, convo- 
car todos os chefes e directorios das lo- 
calidades da província para um grande 
congresso, no dia 20 do corrente. 

Mal avisado porem, foi esse partido 
incluindo como director 0 conse- 
lheiro Bernardo Gavião que, apezar 
de ser um dos vultos mais proeminen- 
tes do partido liberal por sua intelli- 
gencia e illustração, tem porem a ma- 
nia de não dispender dez réis com o 
partido e alem disso outra mania peior 
tem, que é querer que o jornal do 
partido se lhe dê de graça como nos in- 
formou o sr. Correia quando foi geren- 
te da Tribuna Liberal que então era 
orgam desse partido. 

Também o sr. Francisco Antonio 
de Souza Queiroz,soíFre da mesma mo- 
léstia de ser liberal, mas não gastar di- 
nheiro. 

O sr. conde do Pinhal, mora no in- 
terior e portanto não póae tomar a di- 
recção do partido. 

Do mesmo vicio se ressente o illus- 
tre conselheiro Moreira de Barros. 

Resta portanto o sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, que não dispõem 
de fortuna que os outros dispõem e 
além disso tem a mania de fazer discur- 
sos a varejo e por atacado. 

A regra deve ser o chefe dirigir tudo 
fallando muito pouco. 

Devia esse directorio provisorio ter 
se limitado unicamente a convocar to- 
dos os liberaes da província, deixando 
ao partido a escolha de um chefe. 

Não pertencemos a essa escola, mas 
somos levados pelo patriotismo e pelo 
muito que amamos a nossa patria, a 
que o partido liberal se reuna, que te- 
nha um chefe que 0 dirija, e tenha um 
jornal que o oriente e que faça uma op- 
posição seria ao parti djo conservador 
que, só, na arena, pode commetter er- 
ros insanáveis. 

Nesta capital, já dissemos, existem 
homens proeminentes pelo dinheiro que 
podem dirigir esse partido e dar o de- 
senvolvimento de que elle carece. 

Os eleitores constantes e pobres pre- 
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a 
cisam de um apoio, precisam de uma 
mão protectora que estenda-se para 
elles na occasião da desgraça. 

Não são os eleitores puofes que lu- 
cram com os partidos. 

As honras, os previlegios, as boas 
fatias que distribue o governo de todos 
os partidos a seus apaniguados, nunca 
tocam ao eleitor pobre. 

Ainda está no espirito de todos a in- 
justiça quesolfreu um pobre pai de fa- 
mília Luiz de tal, empregado na Caixa 
Economica, por sua firmeza de carac- 
ter e de princípios. 

Esse infeliz eleitor liberal por vezes 
tem estado doente na mais completa 
miséria e para sustentar-se tem sido 
preciso subscripções e esmolas de pes- 
soas inteiramente estranhas á política 

Existem uma porção de liberaes que 
l perderam os seus empregos com =. su- 
, bida do partido conservador, todos 
esses homens passam vida difficil por 
que não encontram no seu partido um 
chefe que os ampare. 

Reflíctam bem os liberaes como or- 
ganisam o seu partido e lembrem-se que 
se o conselheiro Prado não fosse rico 
e não fizessetimbre em proteger os elei 
tores do partido conservador, não exis- 
tiría a União conservadora forte e po- 
derosa como ella tem sido. 

Avenida do Ypiranga 

Todos sabem que a assembléa pro- 
vincial approvou uma lei em 3a discus- 
são mandando adoptar o uaçactó feito 
pelo engenheiro Estevaux para que a 
Avenida do Ypiranga fosse pela rua da 
Gloria. 

O sr. Rodrigues Alves não sanccio- 
nou a lei, dando como razão que os di- 
nheiros do Ypiranga não chegavam 
nem para a conclusão do edifício, nem 
para o custeio. 

Dias depois o sr. Rodrigues Alves 
approva outro traçado mandando que 
a Avenida seja feita pelo caminho do 
Braz, passando pela Mooca. 

De sorte que sendo aquelle monu- 
mento historico e tendo depois de pro 
clamada a independencia,daquelle logar 
partido os heróes da independencia pa- 
ra esta cidade pela rua da Gloria, era 
muito natural que por ahi se fizesse a 
Avenida. 

Republicanos e conservadores com- 

praram terrenos na Mooca e foi esse o 
motivo principal para que o sr. Ro- 
drigues Alves preferisse o traçado da 
Mooca, por que precisa dar-se valor a 
esses terrenos que pertencem a poten- 
tados que hão de enriquecer á força e 
com detrimento da pobreza. 

Temos breve de presenciar outro es 
pectaculo que vem a ser a localisação 
da nova cathedral que se diz, vae se 
edificar. 

A commissâo encarregada das obras, 
ha de por força determinar algum lo- 
gar, embora incommodo ao povo, que 
venha a dar importância a terrenos de 
algum felizardo. 

Em S. Paulo ha uma commandita 
que absorve todas as emprezas, todos 
os fornecimentos com prejuízo e detri- 
mento tanto dos cofres públicos, como 
das emprezas particulares. 

O monumento do Ypiranga tem si- 
do um manancial para meia duzia de 
sugeitos; assim também a nova cathe- 
dral ha de ser outro manancial para es- 
ses felizes especuladores, que absor- 
vem tudo, servindo-se da política uni- 
camente como meio de enriquecerem. 

Propaganda republicana 

Se tivéssemos ha mais tempo es- 
tudado ou imitado a forma pela qual 
os republicanos fazem a sua propa- 
ganda, então a questão do elemento 
servil, ha mais de io annos, estaria re- 
solvida completamente. 

O meio de fazer-se propaganda re- 
publicana nesta província , especial- 
mente nesta capital, consiste em cada 
um dos republicanos tratar de amon- 
toar capitaes, e enriquecer, abandonar 
completamente os companheiros quan- 
do cahem na miséria, fugir mesmo 
delles para que não contem as suas 
magoas e no fim de contas, percorrer 
as ruas da cidade, os mais ricos, di- 
zendo aos que encontram em caminho : 
— Cidadão como vae? Então é também 
separatista ? E’ preciso emancipamos 
desta monarchia de Bragança. Sabe 
que morreu o imperador da Alle^a- 
nha ? é um de menos ! 

Eis aqui a forçít dessa propaganda 
que em vez de crear um partido repu- 
blicano tem creado tres partidos mo- 
narchicos. 

Todos são chefes, ou denominam-se 
chefes. 

Na questão do elemento servil liga- 
vam-se' com os monarchistas e quando 
sua magestade D. Pedro 11, percorreu 
esta província, andavam todos com a 
espinha dorsal arcada procurando ot 
lobrigando um olhar imperial alver se 
S. Magestade admirava-se dos caricato* 
destruidores do seu throno. 

Uma malta de descontentes incapa- 
zes de qualquer sacrifício pecuniário, 
avesados a todas as intrigas políticas,vi- 
vendo de conchavos e transações políti- 
cas,só póde esperar da parte de homens 
sérios e capazes de qualquer abnegação 
pelo amor da patria, o rizo de com- 
paixão. 

Na questão do elemento servil, fize- 
ra0} os republicanos desta província o 
fnais tristíssimo papel que é possível 
imaginar-se. 

Dessa ninhada de heróes, muito 
poucos companheiros encontramos na 
grande cauza da redempçio do« escra- 
vos. 

Ainda hoje entre os fazendeiro# re- 
sistentes, a maior parte pertence ae 
partido republicano. 

Veio-nos á mente escrever este ar- 
tigo por um edital ou proclamação fei- 
ta pelo illustre republicano commen- 
dador José Vergueiro, um dos fazen- 
deiros mais adiantados na propaganda 
republicana. 

Leiam os monarchistas e vejam como 
vae adiantada a propaganda republica- 
na nesta província : 

VB1GABA 

ADVERTENCIà 

« Faço publico, que, a bem de resal- 
var minha responsabilidade e dos em- 
pregados deste estabelecimento, tendo 
sido este, por vezes invadido por es- 
cravos delle evadidos ( nao sei si acom- 
panhados por outros ) , os quaes tém 
roubado, além de vários objectos, mo- 
veis, animaes, como aves e porcos, 
e até 3 muares; sou, pois, for 
çado, na defeza deste estabelecimento, 
a estabelecer, como de hoje em diante 
— vigias armados, com ordem de fa- 
zerem fogo sobre as pessoas suspeitas, 
que se negarem — à noite — á ordem 
de se darem a conhecer.» 

Ybicaba, 20 de Abril de 1888. 

José Ver«beim 

FOLHETIM ,,ÍS 

k CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XXXV 

Emellna e Casay 

Thomaz pouie, einfim, com muito 
custo levantar-se, fixando seu senhor 
com um olhar tranquillo. 

— Ah ! tu podes levantar-te ! diz Le 
gree, medindo-o dos pés à cabeça.—A 
cousa não foi então tão mal como pare- 
cia ? Põe-te agora de joelhos, Thomaz, e 
pede-me perdão das tuas asneiras de 
hontem ! 

Thomaz não se mecheu. 
— De joelhos, miserável ! diz Legree, 

dando-lhe uma chicotada. 
— Não me é possivel obedecer-lhe, 

senhor; porque fiz 0 que devia, e farei 0 
mesmo em qualquer outra occasião. Nun- 
ca coinmetterei crueldades, aconteça 0 
que acontecer ! 

— Sim? Mas é que não sabes ainda 0 
que te pode acontecer, mestre Thomaz ! 
A sóva que levaste não foi nada, foi ape- 
nas uma amostra do panno 1 Que dirás 
tu, quando te vires atado a utna arvore, 
dom um bom fogo á roda de ti, que te 
ãrà queimando pouco a pouco ? 

— Sei perfeitamente, seDhor, que é ca- 
paz de fazer as cousas as mais horríveis, 
4tí Thomaz, endireitando-se com digni- 

dade, e cruzando as mãos; mas quando 
tiver destruído 0 meu corpo, não poderá 
fazer-me mais nada, e fica então a eteb- 
nidadb ! 

A eternidade ! Ao pronunciar esta pa- 
lavra, a alma do pobre preto experimen- 
tou um profundo estremecimento, e sen- 
tiu-se penetrada d’uma força ed’uma luz 
sobrenaturaes. O malvado estremeceu 
também, como se sentisse a picada d’um 
escorpião 1 

Legree rangeu os dentes, mas 0 furor 
e a raiva lhe embargaram a voz. 

Thomaz, pelo contrario, sem receio al- 
gum, fallou com firmeza, e mesmo ale- 
gremente : 

— Senhor ! lhe diz elle, visto que me 
comprou, serei seu escravo fiel ; dar-lhe- 
hei todo 0 trabalho das minhas mãos, 
todo 0 meu tempo, todas as minhas for- 
ças ; mas sobre a minha alma nenhum 
homem pode ter direito. Ella pertence 
só a Deus, cujos mandamentos seguirei, 
e não outros. Desengane-se, seuhor ! Eu 
não tenho mêdo de morrer, de qualquer 
modo que a morte se me apresente, por- 
que a olho só como 0 fim dos meus tor- 
mentos 1 

— Veremos, na occasião, até aonde 
chegam as tuas fanfarrices I diz Legree 
enraivecido. 

— Não são fanfarrices, porque serei 
soccorrido ! 

— Quem diabo pretendes tu que te 
soccorra ? diz Legree com desprêzo. 

— O Senhor Omnipotente I diz Tho- 
maz. 

— Vai-te da minha presença, maldito 
negrol exclama Legree, dando-lhe um 
murro, que 0 deitou por terra. 

No mesjnô instantd, uma mão fria e 

doce pegou na de Lpgree. Virou se, e 
apercebeu Cassy, cujo frio e penetrante 
olhar lhe despertou as terríveis imagens 
do seu sonho da noite precedente, sen- 
tindo os mesmos arrepiamentos de horror 
que 6ntão experimentàra. 

— Obrará sempre como um louco ? 
lhe diz Cassy em Francez. — Deixe esse 
pobre homem socegado a fim de restabe- 
lecer-se, para lhe ser util pelo seu traba- 
lho, e não pretenda dominar as suas 
idéas; porque é inútil, já lh’o disse ! 

Dizem que 0 crocodilo, e 0 rhiuoceron- 
te, posto que providos d’uma couraça â 
prova de bala, têm todavia um lugar 
vulnerável; nos homens violentos e ím- 
pios, esse ponto vulnerável é um terror 
supersticioso. 

Legree deixou pois Thomaz, resolvido 
a não contentar por emtanto 0 seu odio e 
a sua vingança. 

— Faze 0 que te parecer, djz elle a 
Cassy, com ar contrsfeito. 

Quanto a ti, diz elle, dirigindo-se a 
Thomaz, poupar-te-hei por agora, por- 
que preciso de todos os braços dos meus 
escravos; mas podes estar certo que eu 
não esqueço cousa alguma, e que em 
tempo conveniente far mos as contas so- 
bre a tua maldita pelle preta I 

— O teu dia de dar contas também ha 
de vir! exclama Cassy, lançando um ter- 
rivel olhar sobre Legree, quando elle 
partiu. 

Como se acha, meu pobre homem ? diz 
ella a Thomaz. 

— O Senhor Deus enviou 0 seu anjo, e 
fechou por emquanto a bocca do leão I 
respondeu Thomaz. 

— Por emquanto, diz bem, replicou 
Ca68y; porque agora que lha jurou pela 

pelle, é como se tivesse um cão de fila 
suspenso à garganta, chupando-lhe 0 
sangue, e estrangulando-o pouco a pou- 
co até 0 vêr morto ! Conheço perfeita- 
mente 0 monstro ! 

CAPITULO XXXVI 

Liberdade 

Deixemos por um momento pai Tho- 
maz entregue, pois que não podemos im- 
pedil-o, nas mãos dos seus algozes, para 
nos informarmos do que foi feito de Jor- 
ge 0 de sua mulher depois que os deixa- 
mos, já um pouco mais tranquiilos, 
n’uma herdade perto do caminho. 

Tom Looker, apezar dos seus gritos e 
das suas blasfêmias, foi deitado n’uma 
boa cama, e entregue aos maternaes cui- 
dados da tia Dorcas, que 0 achou quasi 
tão commodo e tão agradavel a tratar, 
como 0 seria um búfalo, ou um toure 
bravio. 

Que se figure uma mulher alta, e de 
um ar digno e recolhido, com a sua tou- 
ca de cassa lisa, deixando a descoberto 
uma alta e bella testa, ornada de duas 
madeixas de prateados cabellos; com 
olhos pardos e meditativos, com um len- 
ço de cambraia branca cruzado sobre 0 
peito, e que vai d’uma parte á outra sem 
se sentir, como 0 faria uma sombra, e 
eis em resumo a tia Dorcas. 

— Com trezentos diabos ! exclama 
Tom Locker, deitando energicamente 
aos pés a coberta da cama. 

— Vejo-me obrigada a dizer-te, Tho- 
maz, que não deves servir-te de taas ex- 
pressões, diz a tia Dorcas, arranjando 

pacientemente a cama, e cobrindo Lo- 
cker. 

— Vamos, minha avósinha, não tor- 
narei a dizel-o, se poder. 

Mas este maldito calor ó capaz de fa- 
zer perder a paciência a um santo I 

Dorcas tirou o cobertor da cama, e 
arraDjou tudo do melhor modo possivel, 
ajuntando algumas exortações aos geua 
cuidados materiaes. 

— Desejava, amigo, que não tornas- 
ses mais a praguejar, e que pensasses 
sénamente na tua vida passada ! 

— Para que diabo quer você que eu 
pense n’isso t Os diabos me levem se não 
é a ultima cousa em que eu dsseje pen- 
sar I 

E ao dizer isto, começou a remecher-ss 
na cama, e a pôr tudo outra vtz n'*ma 
desordem completa. 

— Aposto que 0 tal Jorge e a mulher 
estão aqui também ? diz slie, um instas- 
te depois, e de mào humor. 

— Estão, com efifeito ; mas qua im- 
porta isso ? diz Dorca*. 

— Era melhor que elles partissem 
quanto antes J 

— tal-o-hão, sem duvida, respondeu 
Dorcas, continuado tranquillamente a 
fazer a sua meia. 

— Que tomem sentido, porque temos 
correspondentes em Sandusky, que visi- 
tarão os vapores de transporte 1 Não me 
importa dizel-o agora ! Tomára eu que 
elles escapem, ainda que não seja senão 
para fazer enraivecer esse maldito co- 
barde de Marka, que 0 diabo leve ! 

(Coatínúa,) 



A RED J3MPÇÃO 

José do Patrocínio e os republicanos 

Sempre queremos vêr a cara com 
que ficaram os republicanos dc Cam- 
pinas, quando leram o artigo que José 
do Patrocínio publicou na Cidade do 
Rio de 29 de Abril passado. 

Estavamos nestas tristes considera- 
ções, quando lemos nos telegrammas 
da Província de hontem, que 0 gover- 
no pretende apresentar em separado, 
um projecto de repressão da vadia- 
gem. 

Está nos cheirando á procedência 
republicana, o tal telegramma, porque 
não 0 lemos em outros jornaes. 

Uma coincidência : o telegramma 
apparece depois do artigo do Patrocí- 
nio I 

Não haverá aqui intriga, ou insinua- 
ção ao governo ? 

Sempre dissemos que estes republi- 
canos paulistas eram uns negreiros da 
peior especie, e os factos nos tem dado 

A maior parte dos melros são des- 
peitados com a lei do ventre livre e 
íoram pedir ao barrete phrygio o que 
lhes negára a corôa bragantina, como 
elles dizem. 

Nos taes congressos que elles reu- 
niam aqui em S Paulo, ficavam ama- 
rellos, quando alguém fallava em abo- 
lição 1 

De uma vez o Raphael de Barros, 
quasi enguliu um positivista que teve 
o arrojo de lhe querer tocar nos negri- 
nhos ! ... 

O que seria de sua familia, sem es- 
cravos ? 

Os desgraçados tinham de banhar a 
terra com 0 seu suor, para pagar o lu- 
xo e a filaucia do grrrande republi- 
cano. 

A solução machiavelica que elles con- 
signaram em sua especie de manifes- 
to, ou como em gyna republicana me 
lhor nome haja, é digna de eternas lu- 
minárias.... 

Queriam que se indemnisasse aos se- 
nhores de escravos, e isso mesmo com 
muita lentidão ... 

Se tivéssemos a desgraça dc cahir nas 
unhas destes caipha\es catavamos com 
bécca para o l’orto ... 

Eram capazes de nos guilhotinar, 
sem appello uem aggravo ! 

Passa fóra !... 
Yão fazer leis de repressão da va- 

-diagwn para os fazer.deu oâ malandros 
que passaram a vida inteira a perder 
nas corridas de cavallos e na orelha da 
sóta, 0 cobrinho que os pretos ga- 
nhavam ; e os papagaios republicanos 
que viviam a tagarellar, sem proveito 
para a ideia abolicionista. 

O Patrocínio foi quem lhes fez as 
contas Dá cá um abraço, negrinho 
onça !... 

Mas sempre queremos ver a cara do 
Glicerio e do Augusto Cezar, ao lerem 
o artigo do Patrocínio... 

Mandarão convidar outra vez 0 bóde, 
para uma conferência, no club republi- 
cano, em Campinas 11 ?... 

Mandarão a clle um d’aquelles for- 
mosos bouquets de flores, com que a 
republica campineira, costumava rega- 
lar os seus Mirabeaus ?... 

Mas sempre queremos ver a cara 
com que ficou 0 Glicerio  

Desordem nos Campos Elyseos 

A nomeação do actual chefe de poli- 
cia para esia provincia, além de ser 
uma calamidade é uma razão para as 
grandes desordens que ultimamente 
tem-se dado nesta capital. 

Odiado pelo povo abolicionista de 
quem foi 0 maior perseguidor. 

Promotor publico e ao mesmo tempo 
advogava contra as causas da liberda- 
de. 

T«odo accesso na magistratura, não 
por serviços prestados ao estado e á 
justiça, mas unicamente por empenhos, 
esse homem não póde inspirar o res- 
peito que exige um cargo tão elevado. 

Até os proprios urbanjs não podem 
ter respeito a essa autoridade, p rque 
na mesma tarimba, com a mesma farda 
que elles, vivem dois primos irmãos do 
actual chefe de policia, que menos pro- 
tegidos que elle, assentaram praça no 
corpo de urbanos para terem de que 
viver. 

Estas desordens repetidas em São 
Paulo, estes desacatos aos cidadãos, são 
provas evidentes de que 0 sr. Cardoso 
de Mello, não gosa do respeito de que 
se deve rodear um chefe de policia de 
uma provincia desta cathegoria. 

O partido conservador rem commet 
tido muitos erros em sua administra- 
ção, mas a nomeação do sr. Cardoso 
de Mello para chefe de policia, é erro 
de palmatória. 

Não sabemos como os dois delega- 
dos de policia, dois homens sérios, po- 
dem sugeitar-se ás ordens de um baena- 
rel moderno, que nunca distinguiu se, 
nem pelos estudos, nem pela intelligen 
cia e que apenas tem galgado posições 
como todo 0 mundo sabe. 

Outr’ora, mesmo 0 partido conserva 
dor procurava magistrados velhos, que 
se distinguiam pela seriedade e pelo 
respeito que mereciam dos outros ci- 
dadãos para exercerem o cargo de che- 
fe de policia de nossa provincia. 

Hoje porém, parece que 0 partido 
em decadência leva tudo pela brinca- 
deira e por isso poem se ura rapazola 
para dirigir os destinos da nossa poli- 
cia. 

Não é debalde que o Chico Fernan- 
do, celeberrimo delegado de Ytú, vae 
amarrar cidadãos em Capivary. 

Este facto é a prova mais evidente 
de que os delegados do interior já sa- 
bem que está á testa da policia um 
criançola incapaz de qualquer acto se- 
rio. 

Os jornaes, ou estão na espectativa, 
ou receiam fazer opposição, pois outro 
não póde ser o seu procedimento,, com 
esse silencio diante de tantas desordens 
que ultimamente se têm dado. 

O proprio sr. Cardoso de Mello, de- 
ve ser 0 primeiro a pedir a sua demis- 
são, porque estamos certos que será 
incapaz de arcar com outros successos 
mais importantes que por ventura se 
derem. 

Segunda Bosta 

No dia 3o de Abril, perto de duzen- 
tos estudantes foram com grande alarde 
pela rua de S Bento afóra até 0 esta- 
belecimento denominado Bon Marche. 

Alguns mais exaltados armaram-se 
de pedras, para 0 que desse e viesse.— 
O sr. Cardozo de Mello, que, em longo 
e estirado artigo elogia-se no Diário 
Mercantil, não era estranho a esse facto 
porque tem dous irmãos na academia ; 
correndo como qualquer engraxate, 
compareceu ao logar, para obrigar o 
pobre negociante a assignar uma satis- 
fação, que lhe foi apresentada. 

Os estudantes não satisfeitos grita- 
vam, viva o corpo acadêmico e morra a 
policia. 

A policia dr ? ’ Cardozo de Mello, fez 
um papel trísussimo — huuuinando-se 
perante uma porção de meninos. 

E a 2* Bosta que sommando-se com 
a primeira, fazem duas bostas. 

Tome nota o conselheiro Prado. 

0 Sr. Chico Fernando, de Itú 

Acaba o sr. Chico Eernando, delega- 
do de policia de Itú, de praticar um acto 
tão revoltante, á luz do dia e em pre- 
sença de tantas au toridades, que até 

' fallecem-nos os meios de relatar, pois 
esse facto prova o atrazo da nossa ci- 
vilisação e que estamos em um paiz em 

|que o homem que dispõe de alguns 
bens de fortuna tem o direito de pra- 

I ticar actos ainda- os mais revolvantes. 
Duas léguas distante de S. João de 

Capivary reside José Eugênio do Pa- 
trocínio, lavrador, homem já velho, 
muito trabalhador e carregado de fi- 
lhos. 

Entendeo 0 sr. Chico Fernando, de- 
legado de policia de Itú, que soffre da 
mania de ferocidade e que sempre foi 

] conhecido como um homem violento, 
| máo, ao ponto de conservar por sete 
1 annos, um preto de nome Hilário, car- 
regado de ferros e dormindo no tronco 
por todo esse espaço de tempo, que 
tôra 0 sr. José Eugênio do Patrociuio 
quem ha tempo aconselhára aos seus 
escravas que abandonassem 0 seu si- 
tio. 

O Chico de Barros que apezar de es- 
tar proximo a dar contas ao Creador, 
dos males que tem feito a humanidade, 
acompanhado de oito ex-escravos seus, 
capitaneados por Antouio Monteiro, seu 
administrador, invadem a casa do sr. 
José Eugênio, amarram-n’o e sem at- 
tender aos rogos da mulher e dos fi- 
lhos da victima, cobrem n’o de insul- 
tos e pancadas e o conduzem como es- 
tava em sua casa, descalço, em mangas 
de camisa para a cadeia de S. João de 
Capivary, onde, com pasmo de toda a 
populaçao, foi recolhido esse pobre ci- 
dadão sem crime algum, victima uni- 
camente da prepotência de um ve- 
lho doudo, que se estivesse em um 
paiz em que houvesse espirito publi- 
co, devia immedutamente ser lincha- 
do, para exemplo da humanidade. 

Note-se que tendo autoridades em 
Capivary, que deviam immediatamen- 
tenão só soltar 0 cidadão José Eugê- 
nio, victima de tamanha violência, en- 

carcerar esse velho estonteado e todos 
os seus capangas, para vergonha da 
magistratura, para vergonha da advoca- 
cia, não encontrou o cidadão José Eu 
genio a justiça immcdiata que lhe de- 
via ser feita. 

Requerido habeas-corpus, este foi 
demorado por 24 horas e ainda 0 velho 
estonteado achou quem lhe fizesse uma 
petição para obrigar José Eugênio do 
Patrocínio a assignar termo de bem vi- 
ver, não encontrando este, um advoga- 
do, um rabula, um canalha que tomas- 
se a sua defeza, mesmo pagando elie. 

Eis ahi 0 typo das autoridades fei- 
tas pelo conde de Parnahyba de vergo- 
nhosa memória. 

Um delegado de policia de Itú ir a 
S. João de Capivary, termo diverso, 
entrar pela casa de um cidadão, fazer 
toda a s rte de violências, allegando 
que tinha parentes ricos e poderosos, 
não só naquella localidade, como era 
Piracicaba. comtudo soffrer a mi- 
mma punição por tamanho crime. 

O que se espera de um logar de 
uma provincia onde se põe á testa da 
policia um homem sem critério, uma 
nullidade sem prestigio, que 0 unico 
merecimento que tem, é curvar-se ao 
ponto de ficar corcunda ? 

Que providencias dará para tamanho 
desacato o dr. Mello Bosta ? 

Ficará ainda como delegado de po- 
licia, para continuar a fazer outras e 
outras violências, esse velho estontea- 
do, caduco, cuja chronica dava para 
formar um volume in folium ? 

Voltaremos ao assumpto até que Jo- 
sé Eugênio do Patrocínio, tenh i repa- 
ração das violências de que toi victima. 

0 Conselheiro Ferreira Yianna e seus 
Avisos 

Acaba s. exc. 0 sr. conselheiro Fer- 
reira Vianna de expedir avisos mos- 
trando a fórma pela qual devem proce- 
der as autoridades superiores, para 
reprimir os abusos constantes de pri- 
sões illegaes e outras violências que 
praticam essas autoridades subalter- 
nas em todo o Império do Brasil e com 
especialidade nesta provincia, onde pa- 
rece, que de proposito, nomeam-se os 
cidadãos mais violentos para os car- 
gos policiaes. 

1 Não dia c— ~"i!» •'s iprnae« de^ta 
'cap .aiiw wcoos de'violên- 
cia exercidas já por autorid ,des do 
1 interior, já pelos subdelegados desta 
capital, cíamando todos elles no de- 
serto. 

Outr’ora dava-se co 110 prova de bom 
comportamento 0 facto de não ser o ci- 
dadão preso em sua vida. 

Hoje, porem, as cousas mudaram e 
por qualquer questiuncula por mais in- 
significante que seja, é qualquer cida- 
dao conduzido á estação de urbanos, 
mettido no xadrez para ser interrogado 
por qualquer vagabundo que, cançado 
de vadiar, enverga uma iarda de ur- 
bano. 

Não ha mus segurança individual, 
e, tanto é verdade isso, que o proprio 
ministro da justiça expedio esse aviso 
que duvidamos que produza o deseja- 
do effeito nesta provincia. 

Na casa da Correiçao existe uma 
porção de homens presos por infracção 
de termos de bem viver que são arran- 
jados nas estações de urbanos, onde as 
autoridades policiaes obrigam dous ou 
tres urbanos a jurarem aquillo que não 
sabem e nunca viram. 

Todos fiâo de estar lembrados ainda 
da celebernma comedia com o utulo 
de termo de bem viver com que o ban- 
dalho do Ferreira Lima queria perse- 
guir um pobre rapazinho, além de tu 
do orpham, pelo simples facto dc ir a 
mandado nosso soccorrer escravos que 
de campinas tinham vindo em procura 
da liberdade. 

Podíamos revelar alguns segredos 
da policia e da fórma por que faziam- 
se essas bandalheiras, mas como o par- 
tido liberal trata de organisar-se e de 
crear uma folha para lazer opposição 
ao governo, ella que se incumba de 
mostrar ao povo qual a fórma por que 
o partido conservador dirige a policia 
nes.a provincia e em todo 0 Império. 

A que estado está reduzida a policia 

Segunda feira á noite, estava 0 hon- 
rado cidadão Aatonio Fernandes Guer- 
ra, homem doentio e muito conhecido 
nesta capital, parado no largo de S. 
Bento. 

Minutos depois apparece 0 guarda 
urbano n mer > 162 e foi empurrando, 
esbofeteanu, ; . pobre cidadão por 
que, dizia 0 ..rbano, era prohibido 
estar parado vo largo. 

O infeliz cidadão não podendo defen- 
der-se pelo seu estado de enfermidade 
e protestando contra tal acto de sel- 
vagaria,vem outro urbano e da-lhe uns 
pescoções, que senão fosse um sargen- 
to ter assistido e prendido o tal urbano, 
havia de dizer-se que era completamen- 
te falso. 

O urbano numero 162 fugiu para 
não ser preso. 

Perguntamos agora o que fará 0 dr. 
Mello Bosta, de quem o conselheiro 
Prado f z questão para que acceitassse 
um cargo para o qual não tinha habili- 
tações ? 

Estamos em tempo de carnaval e se 
não houver uma reacção por parte do 
povo, cTqui a dias nesta capital, temos 
de presenciar o espectáculo que presen- 
ciou 0 povo de Capivary,feitopelo cele- 
berrimo caduco Chico Fernando. 

Jacutinga 

Com praser publicamos a seguinte 
carta, para assim ficar desfeita a má 
informação que alguém de mà fé en- 
viou-nos de Santo Antonio de Jaçu- 
tinga. 

«Jacutinga, 9 de Abril de 1888.— 
Illm. sr. dr. Antonio Bento de Souza e 
Castro.—S. Paulo.—Prezadissimo ami- 
go e sr.—De viagem ha quinze dias, 
só hontem me foi dado ler em dois nú- 
meros dM Redempção 0 meu nome fi- 
gurando na sua «ohronica de annos», 
primeiro, por ter libertado uma escra- 
visada sob condição de serviços por 
sete annos, e segundo, por metter de 
quando em vez o bacalháu em minha 
liberta de nome Joaquina. 

Sendo como sou eu por demais co- 
nhecido neste canto da provincia e 
mesmo nessa capital onde ha muito 
tenho externado sem rezervas minhas 
idéias ultra-abolicionistas, escusava-me 
perfeitamente de aventar razões em mi- 
nha defeza si 0 mesmo, digo si 0 de- 
ver de apostolo da liberdade não me 
impuzesse a obrigação de lhe abrir os 
olhos ponio-o de prevenção com oseu 
informante d’aqui que supponho não 
passar de algum miserável tratante a 
soldo dos escravocratas. 

Assim sendo, levo a sua presença a 
certidão da carta de liberdade que em 
Março de 1887 passei á escravisada 
Tfiereza, unica que cheguei a possuir 
e isto mesmo por tel-a trazido minha 
mulher quando nos casamos, pois que 
a mão que escreve estas linhas faltaria 
a firmeza precisa para assignar escrip- 
cura de compra ou veada de um seu 
semelhante. 

Quanto ao bacalháu com que costu- 
mo castiga-la—segundo informa-lhe o 
seu máo cão—é genero que só conhece 
ella d’aquelie que nos vem dos bancos 
da Terra Nova e isto mesmo em algu- 
ma sexta-feira, porque nos mais dias 
passa tão bem ou (quem sabe ?) talvez 
melhor do que esse rafeiro que agar- 
rou-se me aos calcanhares. 

Essa mulher ainda se acha em nossa 
casa; vence o ordenado de dez mil réis 
mensaes de Janeiro para cá (como posso 
provar com o testemunho de pessoas 
insuspeitas); tem já um bom pecúlio 
em meu poder e as portas francamente 
abertas para sahir, quando lhe approu- 
ver ou quando achar quem lhe trate 
ou pague melhor; desafio, p >rtanto, 0 
seu informante ou qualquer outro a vir 
tiral-a, ainda que para este fim apro- 
veite oceasiões como a que se offereceu 
ha pouco mais de ura mez, que fazendo 
ella um desaforo a minha filha, eu 
dei-lhe uns tapas, declaraudo-ihe então 
que a castigara, como castigaria qual- 
quer branco que me faltasse ao res- 
peito e como castigarei o seu infor- 
mante, se tiver elle 0 calor de assumir 
a paternidade do epitheto—Patifão— 
cotn que me mimoseou 0 seu jornal. 

Com a publicação destas linhas e da 
inclusa certidão em sua integra fará 
v. s. um acto de justiça, reservan- 
do-me 0 pseudonymo de que me servi 
no «Uma Pagina da Historia do Brasil 
—Anno de 1870» e guardando para o 
seu informante 0 adjectivo Patifão e 
mais um succulento pontapé para lhe 
ser applicado, quando por ahi appare- 
cer de cauda entre pernas. 

Sou com toda a estima e considera- 
ção—de v. s.—amigo e admirador— 
Pedro Ivo de Almeida.» 

Os jornaes de S. Paulo e a 

questão do «Bon-Marchè» 

Julgavamos que os jornaes da capi- 
tal censurassem a falta de providencias 
dadas pela policia na questão escanda- 
losa e imprópria desta capital, em que 
um grupo de estudantes foi á uma 
hora da tarde, cercar uma casa com- 

mercial e exigir satisfação, não sa- 
bemos do que, mas os jornaes limita- 
ram se a passar por alto sobre os fa- 
ctos, unicamente para não dizer que a 
policia foi de uma inépcia monumen- 
tal. 

Não inculpamos os estudantes, por- 
que são todos jovens, sem experien- 
cia da vida e fazem estas cousas sem a 
minima reflexão. 

Para prevenir os incidentes desagra- 
veis que poderíam re ultar desses fa- 
ctos, é que a provincia despende enor- 
me quantia em sustentar um corpo de 
urbanos e outro de permanentes e sus- 
tenta também o governo geral um che- 
fe de policia, que deve ser a garantia 
dos cidadãos. 

Todos sabem que os estudantes, de- 
vido á sua pouca idade, não fazem pla- 
nos ás occultas. 

Elles já apregoavam o que tinham 
de fazer e até já haviam pelas eso fi- 
nas, como disse um dos jornaes, 
vites para essa reunião. 

Se os proprietários do Bon-Marchè 
não fossem prudentes, não se teria dado 
ali desordens e talvez mortes ? 

Dizem os espectadores que, depois 
de finda a folia, appareceu o dr. Bosta, 
todo pálido, sem saber as providencias 
que devia dar. 

Que providencia queria dar essa nul- 
lidade, quando tudo já estava sanado ? 

«À Provincia de S. Paulo» 

Vae passar por nova phase aquelle 
jornal, que viveu em uma completa 

mexida de entra um, sae outro,ficando 

sempre 0 dr. Rangel Pestana para di_ 
, rigil-os. 

Para a propaganda republicana não 
presta a Provincia. 

Uma folha de propaganda deve ser 

barata e escripta em linguagem que 

todos comprehendam. 
A Provincia é jornal sustentado 

pelo commercio e não pela republica. 

Se os republicanos querem mesmo 

propagar su <s doutrinas, hoje que está 

resolvida a questão do elemento servil 
para a qual a republica em nada coa- 
COifCU, íiCà . • Jrf üVtiiCíu 

criem um jornal pequeno,barato,e tal 
vez por essa fórma esse partido apo- 

drecido em seu nascimento crie força . 
coragem. 

Recitada a 2d de Abril por oecasião da 
festa da emancipação dos escravos do 
mnnicipio de Itatiba. 

Homens livres eguaes todos nascemos, 
E lei, dever, instincto a liberdade ; 
Não quer ferros quem busca a sociedade. 
Homens servir a homens não queremos. 

Dr. Feliciano de Castilho. 

0’ muna do Brazil tempera a lyra, 
Ergue a froate gentil engrioaldada 

Na plaga brazileira!.. 
Os hymnos trôam 110 infinito espaço! 
Libertou-se Itatiba!—Viva, viva 

A liberal bandeira 1 

Por entre a com* dos verg ;is frondosos 
Saltitam passaros bem dízemdo o dia 

Da fasta nacional í 
Que o povo d) Itatiba egregio e forte 
Se agita agora e bem diz contente 

Este dia sem >gual! 

0 sangue salpicado mais não had* 
imgir as faces de porçio d^uscravos 

Dignos do rnelhjr sorte! 
Os troncos, os suplioios aviltantes 
Deixaram de existir—que 0 povo grita 

Liberdade ou morte ! 

Dôres gemidos da mulher escrava 
Perburbar mais não hão de ■ l|Vru 

Do brazileira naçí - ! 
Auri-verde pendão trem ia ovante; 
—-Está livre Itatiba p.- a sempre 

Acabou-se n escravidão! 

Partiu-se algemas!.. não ha mais escravos!.. 
—0 martjpr d’outrora infeliz captivo 

Suspira de alegria, 
Nao se houvem maldições—praga bem justa, 
Que 0 povo em massa só bem diz agora 

A gloria deste dia ! 

Por entre um céu azul d'aureas estrellas 
Se desfralda 0 pendão verde amareilo 

A bem da humanidade ! 
—Na plaga aurifulgente de Cabral 
Baqueou para sempre o escravismo 

E viva a liberdade ! 

0 echo atroador de mil bombardas 
Batroa ao longs bem dizendo as festas 

Do solo braiileiro ! 
Que 0 povo de Itatiba altivo brada : 
Quebrou-se oa ferros do infeliz escravo 

Não ha mais captiveiro! 

Amelio Braoa, 

'h y j.,c. o 
» ' K. S- 



A HEDEMPÇÀO 

CORRESPONDÊNCIAS 

Faxina 

Sr. redactor. 
Hontem, (22 do corrente j na salla da 

camara municipal, houve uma reunião 
alim de tratar-se da libertação desta ci- 
dade e de seu município, a qual foi 
muito concorrida, havendo ja n’aquella 
occazião, trez liberdades, e ficando uma 
commissão encarregada para promover 

libertação completa. Pois dentro da 
p ca só existe cinco captivos, e espera- 
se ^ te muito breve estará livre este 
município, porque os pais, filhos, netos, 
bis-netos e tataranétos da patria estão 
trabalhando, para ver-se alcanção essa 
gloria antes que o governo lhes tire ! 

seguir com capitães do inatto, a preta > gar, dizendo que cortaria á chicote todo 
Cesarina, escrava do convento de Nossa I aque le que seduzisse seos escravos 
Senhora do Amparo. 

Faz annos no mesmo Bairro de S. 

Jâ tive occasiãode transcrever trechos 
do parecer do cooselho de Estado, em que 

ÇDo correspondente. ) 

Ueftouçus 

Sr. Redactor. 

Domingos da Rocha Meira genro de 
d. Anna í hereza e cunhado de Moy- 
sós de Barros e mais irmãos,todos ajoi- 
ados formam um bando de escravocra- 
tas, conhecidos e afamados I 

No conversar Dominguinhos Moira 
f como é conhecido ) diz ser abolicio- 
nista, propende e vota sempre pelo la- 
do abolicionista; apezar disto vejamos 
quanto elle é escravocrata : 

Promettendo a mezes pagar um’sa- 
lario de io$ooo mensal a cada escra 
•!0. com isto vive enganando os po- 
bres pretos, para que estes não retirem- 
se da fazenda. 

Os negros cançados de esperarem o 
pagamento, reuniram-se um dia e pe 
dirara os seus vencimentos, 0 Domin- 
guinho disse lhes que não tinha dinhei- 
ro, foram pedir a d. Anna Thereza esta 
tur bem disse o mesmo, e elles ficaram 
como snmpre sem dinheiro. Em paren- 
thesis digo que os escravisados conti- 
nuam trabalhar no mesmo regimem 
de captivo, pensando sómente nesse 
pequeno salario, que não passa de sim- 
ples promessa. 

Gomo ia dizendo, os pretos vendo 
que não havia dinheiro, sahiu um del- 
les por nome Paulino dizendo que ia 
no negociante fazer uma compra, isto 
com 0 seu dinheiro 

V» T o *» --» n>:'. Rn W 
isto bastou para 

„   t\g'i:.nb.o que m.an- 
dou ordem para que voltasse já 

Paulino respondeu que não voltava. 
Os taes escravocratas teem um escravo 
estúpido que sem interesse presta-se a 
pegar e surrar seus companheiros. Es- 
te chama-se João Cabinda, por orde- 
nança de Dominguinho alcançou e 
trouxe Paulino, 

Chegando Paulino em casa o aboli- 
cionista Dominguinho da-lhe uns so- 
cos nos queixos que fez derramar san- 
gue I e pega no relho e passa uma sova 
boa. 0 paciente acabado de soffrer os 
castigos fugiu e foi ter com Balthazar 
■e Camargo offerecendo seus serviços 
Balthazar aceitou;indo escrever um bi- 
lhete perguntando se podia justar, teve 
a resposta que não podia justar,porque 
o negro é captivo por lei !... 

Neste tempo chegou da Limeira 0 es- 
cravocrata Moysés de Barros, e orde- 
nou a Cabinda que fosse buscar Pauli 
no e trouxesse nem que fosss amarra- 
\r ' ! ' Cab nda bufão,que é, conseguio 
trazel-o sem precisar amarrar. 

Com esta honra e gloria deste secu 
lo, os eminentes republicanos e 0 de- 
nodado abolicionista (da quella moda ) 
Dominguinho, ficaram saptisfeitissimos 
por esta vil e repugnante victoria ! 1 

Mas felizmente no outro dia, procu 
raram o negro, com certeza para ir ao 
cito puchar o guatambú, elle já estaya 
léguas longe. Até hoje não sabem noi 
ticias. 

Muito bem, estimei que não fo- 
” brinquedo i. 

Do Correspondente. 

SECÇiO ESPECIAL 

Chronica de unos 

Faz annos em Atibaia, Claudino Alves, 
por ter castigado o liberto Francisco e 
uor ter com gaúcho nojpescoço 0 preto por 
aome Salvador, vivendo entretanto dos 
serv;ços de libertos pretos. 

Faz annos no Bairro de S. Francisco 
( S. Sebastião ) , João Francisco Barboza, 
vulgo Café , Nicolàu, Vergueiro, que 
vendeu 0 seu mulato Benedicto, vulgo 
Cambito, sendo metade desse escravo 
pertencente á S. Benedicto. 

Também faz annos no mesmo Brirro 
de 8. Francisco, Autonio da Silva Velho* 
conhecido por valentão, e, brigar com 
ji&agens lançando-as no fogo e por per- 

Franoisco, João Vicente de Eseobar, por 
não querer libertar seu escravo Alfredo, 
que sustenta-se com milho coddo. 

Faz annos ainda 0 Velho valentão, por 
não querer f libertar os escravos e nem 
dar partilha aos fllhos das primeiras nú- 
pcias. 

Coutinúa a fazer auno3 até segunda, 
ordem uo mesmo Bairro, o profe sorEs- 
robar, secoutinuar a dizer — a culpa de 
todo 0 movimento abolicionista parte 
d’.4 Redempçáo. 

Faz annos em Jundiahy, Antonio Ray- 
mundo por andar fazendo caçadas para 
pegar 0 preto Jacíntho. 

Faz annos no mesmo logaro c-deberri- 
moMendd dentadura,Joaquim de Paula, 
porque prometteu ir á Santos, induzir 
Jacintho para voltar para Jundiahy, of 
ferecendo-lhe 50$000 por mez, para en- 
ganal-o. 

Faz annos 0 Juca Cavalheiro, que 
ainda se presta a ser ra^itão do matto, 
como c-amarada. 

Fazem annos, os caifazes de Santos ou 
de qualquer logar se consintirem que 
Jacintho volte para 0 poder de Autonio 
Raymundo em Jundiahy, 

Faz annos em S. Carlos, Domingos 
Cardozo, por ter mandado seos filhos 
buscar em ca^a de Autonio Joaquim Al- 
ves, a preta Maria Romana, que para lá 
tinha ido em companhia de outros pre- 
tos que já são considerados libertos. 

Faz annos no mesmo logar, a família 
Cardozo de Toledo, por ainda ter escra- 
vos e por esse motivo não se poder decla 
rar livre 0 município. 

Faz annos no mesmo logar, 0 Chico 
Pedro, republicano por interesse parti 
cular. que afinal deixou a têta do Bento 
Carlos. 

Faz annos no mesmo logar, A. Cinat » 
por ter mandado espancar uma escra- 
visada qae do Ribeirão Bonito, vinha 
para levar uma sua filha. 

Faz annos em Guaratiuguetâ, o padre 
Malagrida em quanto for sabugar em 
casa do delegado e dizer — vou a S. Pau 
lo dar os parabéns a seu mano por t-r 
passado um logro nos homens com a não 
sanção da lei. 

Faz annos no mesmo logar, 0 subde- 
legado arroz doce, em quanto diser que 
hade metter os abolicionistas na enxovia. 

Faz annos no mesmo logar, 0 escra- 
vocrata tenente coronel Quice em quanto 
oão der gordura para os seus escravos. 

Faz apnos no mesmo lugar, 0 chur- 
rasco caipora Chico da Costa Mizeria ca- 
pitão do matto, que em pleno dia pegou, 
amarrou , e foi cascar de bacalhau 0 
miseru es iravo Francisco. 

Em Campo Bellofaz annos, d. Manoela 
Ferreira, espiritista, por maltratar sem 
escravos, quebrando os dentes da escrava 
Maria. 

Faz annos no mesmo logar, d. Maria 
Ferreira, por consentir que a hyp crita 
sua filha Manoela, castigue seus escra- 
visados. 

Faz annos em Queluz, 0 capitão Nor- 
berto Francisco de Oliveira, por consen- 
tir que sua mulher maltrate a escravi- 
sada Benedicta. 

Faz annos no mesmo logar, d. Anna 
Joaquina de Gusmão, por uão dar liber- 
dade a sua velha escrava Iunocenc a. 

Em S. João da Boa-Vista faz annos, 0 
dr. Gabriel Pio da Silva a seu genro Joa- 
quim Augusto servindo os dous de capi- 
tães do matto indo a chacara do sr. 
Torquato Carlos Nogueira perseguir a 
infeliz escravisada de Joaquim Augusto. 

Faz annos no mesmo logar, 0 mesmo 
fazendeiro por ser sem vergonha carras- 
co de um infeliz negro com ciúmes de 
uma raulatinha. 

Faz annos na Limeira, João Barboza 
dos Santos, que apezar de estar livre 0 
municipio. não solta os pobres pretos, e 
ter ficado com 150#00 do negro Manoel e 
com a mulher e filhos. 

Faz annos em Indaiatuba, Iguacio de 
Paula Balão ou Botão, por ter 4 negri- 
nhos em sua casa e outros tantos capan- 
gas para vigial-os- 

Faz annos no mesmo logar, o Estanis- 
lâii Birimbfco por ter 8 capangas vaga- 
bundos surrando os miseros escravos. 

Faz annos no mesmo logar, o José Té- 
bas, por maltratar duas mulatas que 
tem. 

Em SanfAnna dos Poços escreveram- 
nos mandando fazer annos em S. José dos 
Barreiros 0 capitão do matto Francisco 
Alves de Magalhães por ter ido buscar 
sete escravos que, perseguidos por um 
feitor barbaro, fugiram da fazenda. 

Faz annos no mesojo logar 0 commen- 
dador Zebedeo Antonio Ayrosa, por con- 
servar pretos em captiveiro 

I r* ‘   ,   uu uuuumui) ae nsiaao, em qui I Faz annos no mesmo logar o tenente s« fundou 0 governo para expedir 0 avi- 
D *go B uca D por ser sabugo dos fa- so de 15 de Janeiro de 1867, determinan- 
zeadeiros escravocratas do que 0 presidente da província nã » 

Fazem annos na Penha os seguintes sanccionasse um projecto de lei era que 
fie 

• ~ —   x 7 r—  1 ——■ - «— 
um preto embriagado que estava batendo 
no portão da fazenda Páu dbAlho. 

Faz annos no mesmo logar, José Ran- 
gel, commandante do destacamento e 
seus subalternos José Molie e Antonio 
da Pedra, por terem ido guardar a fa- 
zenda do commendador Zsbedeo, sem 
para íssg terem 
policia. 

capitães dn mart.o : Manoel Cyrino 
Paiva e .-seti rmã > Francisco de Paiva 

Também faz annos no mesmo logar. 0 
supplente do jniz municipal por pren- 
der orphains de maior idade 

Faz annos em Ytú, o celeberrimo ca- 
ducodelegado de p Leia Chi 0 Fernando, 
porter recrutado n^enoos para serviço da 
armada,exercendo assim o seugenio iras- 
cível e turbulento até que o diabo 0 car 
rejrue para 0 inferno. 

Faz annos em S. João de Capivary, 0 
celeberrimo subdelegado de policia que 
em vez de prender o caduco Chico Fer- 
nando de Barros pelas violências que fez 
ao Patrocínio, conservou este preso e 
aquelle solto. 

Faz annos em Piracicaba, 0 delegado 
turbulento Paulo Eduardo, até que os 
caiphazes lhe mostrem o caminho da 
roça. 

Faz annos 0 capitão Paula Xavio', 
tenente coronel dos ludios da Consolação, 
até que deixe de fazer assiguar termo de 
bem viver para ganhar dinheiro,e explo- 
rar a infeliz Colonia Italiana. 

No Bebedouro, muuicipio de Brotas, 
faz annos 0 Cherubim de Campos, que 
vivendo cnn uma mulata, não trata de 
libertal-a. 

Em Mogy das Cruzes faz annos, Cân- 
dido Mariauo Franco, que sendo de raça 
escrava, exerce 0 ofiicio de capitão do 
matto. 

No mesmo logar fazem annos 0 dr. Al- 
meida por ter ainda captivos em seu po- 
der e Francisco Mariano Franco por ficar 
furioso de fazer annos a primeira vez. 

Jesuino Ferreira , do mesmo logar, 
faz annos, por ainda não ter dado liber- 
dade aos seus escravos. 

Faz annos na Limeira, Vicente José 
de Campos, republicano sem idéias, es- 
esr.ravocrata por princípios. 

Faz annos em S. José dos Campos, 0 
Funga Funga. 

Fazem annos na Penha de Rio do Pei- 
xe, Pedro da Rocha Campos e seu jgenro 
Antonio Papagaio aferveutado, 0 sogro 
atrelado com a lingua do genro e 0 
genro atrelado com a barba do sogro até 
que sigam 0 exemplo de seus visinhos 
deixando de castigar os seus escravos. 

No mesmo lugar faz annos todos os 
sabbad s ao meto da em ponto, aque le 
que por viuganças pessoaes abusou da 
boa fé do dr. Autonio Bento, mandando 
fazer anuos pessoas que uão possuem es- 
cravos^ nunca envolveram-se em ques- 
tão dn assassinato do inditosn Joaquim 
biruáno. 

Fazem anuos era Botucatu, os seguin- 
tes typos : José Victorino, Joaquim Vi- 
ctorino, Francisco Victorino e Antonio 
Villas Boas e a negra ( sua inseparável) 
por terem levado os escravos da Peuha 
do Rio do Peixa para Botucatú com pro- 
messa de liberdade ; mas chegando em 
Botucatú, a liberdade foi bacalhau, pal- 
matória e tronco. 

SECÇiO PARTICULAR 

Irmandade de Santa Ephigenia e Santo 
Elesbão 

lll 

0 honrado escrivão do juizo de capei- 
las mandou pedir ao procurador os no- 
mes dos irmãos que compõem a mesa ad- 
ministrativa, afim de intimal-os do des- 
pacho proferido pelo meritissimo dr. juiz 
de capellas, no requerimento em que 0 
vigário encommendado pede a entrega 
das chaves dos repartimentos de que a 
Irmandade está de posse e que ó do theor 
seguinte : 

«Attendendo a que nos expressos ter- 
mos dos avisos de 5 de Maio de 1882, 29 
de Novembro de 1883 e 12 de Fevereiro 
de 1886 è inteiramente inútil verificar se 
0 templo que serve de matriz da paro- 
chia de Santa Ephigeuia foi ou uão cons- 
truido por esforços ou mesmo por exclu- 
siva contribuiç- . „ • i consti- 
tuída sob a mesma invocação e da qual 
se queixa 0 revd. em 0 T'- • -ão 
de fls. 2 q ue tomo como representação para 
seus deviuos effeitos, mando que seja in- 
timada a mesa da Irmandade referida pa- 
ra fazer entrega ao revd. vigário de to- 
das as chaves por este reclamadas. 

Decidindo assim este juizo 0 incidente, 
sem maior indagação ou discussão, tem ao 
mesmo tempo mostrado a falta de funda 

No mesmo logar fazem annos, Manoel TÍd° Í8m' 
Teixeira Quatorze, Manoel, feitor do fer- ™ 8 de ser,ouv;ida

f 
a meáa 

r<«iro e Bernardo nardo nor faonearem a(itninistrativa, porquanto, tanto como 
um nreto embriacadcMme^estava^batendo «^a bem podia aquelle informar admi nistrativamonte sobre 0 facto, 0 qual 

uma vez confessado, precisava de prom- 
pto remedio para se evitar a continuação 
do conflicto levantado,y> 

0 goveruo das Irmaudades é collecti- 
vo, não podendo 0 procurador responder 

—  isoladamente por actos que 'ífectam a 
ordem do delegado de responsabilidade de toda a a< ninistra- 

ção, accrescendo que 0 comp; imisso re- 

as-embléa provincial de Pernambuco 
revi gava alguns artigos do compromis- 
so da venerável ordem terceira de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo, porque taes 
reformas são da iniciativa dessas corpora- 
ções, devendo preceder proposta sua. 
, 0 compromisso da irmandade de Sinta 

Ephigenia reconhece e declara ser a 
egreja de sua propriedade e ao mesmo 
tempo Matriz e regulando as suas rela- 
ções com o parocho, determina no arti- 
go 12. que todas as chaves da fabrica da 
Irmandade estejam & cargo do sachris- 
tão. 

Se nem as assembléas provinciaes po- 
dem, legislando, revogar ou alterar com- 
promissos, terá 0 poder executivo compe- 
tência para isso ? 

Cumpre portanto applicar as regras da 
hermeneutica na interpretação dos avi- 
sos, para sai var a cohereacia do poder 
publico. 

Respeito e considero muito 0 magis- 
trado a cujo despacho me refiro, mas uão 
posso deixar de appellar para a opinião 
publica, porque a jactancia clerical não 
se contenta com 0 proseguimento judi- 
cial; procura crear um sequ.to illudido e 
mystificado em sua boa fé. 

S. exc. 0 sr. dr. juiz de capellas, quan 
do deferiu 0 requerimento pedindo até 
commiuaçãode penas, em caso de recu: 
za de eutrega das chaves, uão teve pre- 
sente 0 compromisso, e por isso não at- 
tendeu à orgauisação especial que ahi se 
dá â Irmandade, atteuto 0 ser a egreja 
também matriz. 

A mesa ainda uão foi intimada; mas. 
como seu procurador judicial, desde já 
declaro que 0 despacho do meritissimo 
dr. juiz de capellas ainda não passou em 
julgado e vou intentar a acção cabivel 
para obter a sua reconsideração e re 
forma. 

E’ principio corrente de processo que 
toda a replica oppjsta a uin despacho 
suspende a sua execução, emquauto não 
ó a mesma deferida ou indeferida. 

Na especie. a que vou oppôr, pede a 
citação do illustrado sr. dr. promotor de 
capellas e do revd. vigário eucommenda- 
do, afim de verem jurar testemuuhas, 
sobre os factos com que pretendo provar 
que a Irmaudade exerceu sempre os seus 
direitos como possuidora dos salões que 
0 ministro de Christo lhe quer tomar. 

Lameuto que tendo sido 0 exm. revdm. 
sr. D. Lino Deodato R /drignes de Carva- 
lho 0 primeiro bispo que protestou con- 
tra 0 q,5e marcou 0 prazo 
para a uuuversão dos beus das oiuou 
ligiosas, determinada por lei, e de que o 
Estado é o herdeiro, tivesse de vêr um 
professor do Seminário Episcopal reque- 
rer, como vigário encommendado, não 
só q despejo mais summario de que tenho 
noticia, mas uma verdadeira desapro- 
priação sem reclamos, nem demora. 

A Irmandade, portanto, não levantou 
conflicto. 

Para os sectários da separação da 
egreja e do Estado não devem passar de- 
sapercebidos estes e outros factos sobre 
que hei de representar ao governo e a 
membros do corpo legislativo. 

Já estava composto 0 artigo que hoje 
publica a Redempção, quando tive noticia 
do que aqui relato. 

binai mente peço atteução para a inte- 
gra do oíficio em que 0 ex-vigario revd. 
Joaquim Augusto Vieira de Araújo res- 
pondeu a uma requisição do juizo de ca- 
pellas : 

«Tenho a informar que taes obras são 
de absoluta necessidade, para que a Ir- 
mandade exerça suas funcçòes com decencia, 
pois o estado em que se acha a dita sa- 
christia bem como a sala contígua á 
mesma está iudeceute. Seria também de 
muita necessidade para segurauça da 
egreja, que as tribunas e púlpito fossem 
assoalhados, pois estando sem vigamen- 
to e as paredes soltas, se não ameaçam 
rui na já, podem com 0 tempo vir a 
ameaçar. Todas estas obras julgo indis- 
pensáveis, attendendo ao estado em que 
se acha a egreja rfq lado pertencente d ir- 
mandade.v 

Este ofiicio tem a data de 20 de No- 
vembro de 1879. 

E’evidente portanto, que, cassado o 
direito de visita ao extno. bispo, 0 vigá- 
rio encommendado não se contenta com 
a sua sachristia do lado da rua de Santa 
Efhigenia. e quer tomar a da Irmanda- 
de, que ó do lado da rua da Couceicão. 

S. Paulo, 28 de Abril de 1888. 

0 advogado, 

José Fernandes Coelho. 

(Extr. 
Abril.j 

do Diário Mercantil de 29 de 

Faz aunos e contínua & fazer q valeq- 
tão do capitão do matto Emiliano Ba- 
ptista Soares, por ter o atrevimento de 
ameaçar Manoel Jorge negociante no lo- 

serva para a mesa 0 direitq de corfstituir 
mandatario para negocíos ju líciaes, ou 
em outras repartições. Morac- Carvalho 
■—Praxe Forense § 119. 

Do sr. dr. José Fernandes Coelho, re- 
cebemos um artigo que por falta de es- 
paço deixamos de pub icar; 0 referido 
artigo safiirà no proximo numero. 

O vigurio de Santa Eptiigenia 
aos seus paroehlanos 

Já re pondi no Diário Mercantil, de do- 
mingo, ao artigo do profesaor de semi- 
nario episcopal e vigário eucoinmeu- 
dado, candidato a eollado em concurso de 
um só padre, de conformidade eom 0 
plano geral, que foi seguido, de só serem 
candidatos também nas outras egreja* 
que foram a concurso os padres que là 
estavam encomtneadados. 

Como advogado, interpreta doutrinai 
das leis, dei parecer aos meus clientes, 
que, depois qne tiverem recebido a inti- 
mação judicial, baseados no compromis- 
so, que é lei, não entreguem «s chave*; 
aguardando qualquer violência que pra- 
tique 0 vigário, para contra elle reque- 
rer-se ás justiças oriioarias, dan'io-s* 
queixa á aueton lade espiritual por ha* 
ver usurpado attribuições do bispo e vi- 
gário geral, a quem estão subordinada* 
as irmandade». 

Si 0 competente para suspendél-as é o 
bispo, só elle póda exigir «ompromisso* 
e solver conflictos. 

O vigário nã^, tem competência para 
qualificar de temporaes, espirituaes ou 
mixtas questões em que é partt e nSe 
póde ser juiz. 

O juiz dos coaflictos entre parochos e 
irmandades é 0 bispo e 0 seu vigário 
geral, que com elle forma uma só pessoa 
moral. 

Si o exm. bispo tivesse expedido uma 
portaria á irmandade, esta teria respon- 
dido pedindo visita, e si do seu manda- 
mento se désse usurpação de jurisdicção 
temporal, em acto de visita, noa termos do 
art. 4" do decreto n. 1911, de 28 de Março 
de 1857, cab-ria 0 recurao á corôa, nos 
termos do art. 1», § 1“. 

0 revd. vigário encommendado è parte 
illegitima para dirigir-se ao juizo de ca- 
pellas queixaudo-se de que a mesa desat- 
tendeu a seus pedidos. 

Os avisos que invocou não o favore- 
cem, porque o governo, respowiendo a re- 
presentações e resolvendo consultas, ba- 
seou-se nos compromissos. 

No proximo numero da Redempfão se- 
rei mais lougo. 

S. Paulo, 30 de Abril de 1888, 

O advogado, José Fernandeb Coel»), 

( Extrahido da Gazeta do Povo de 30 da 
Abril.) 

S. Roque 

E' ainda a gratidão caro redactor que 
me traz a occupar um Dequeno espaço 

coiumnas ao voa.so conceituado 
jornal. 

Seria uma (alta indisculpavel deixar 
eu de dar um publico testemunh® de 
reconhecimento ao bom povo desta 
cidade pela brilhante e expontânea 
manifestação a mim feita hontem,tendo 
por motivo ao mea trigessimo annirer- 
sario natalicio. 

Foi mais uma prova de estima, que 
deu este bondoso povo. 

Não posso deixar de individualisar 
os nomes de meus distinctos collegas 

amigos Julio Gcsar de Oliveira e 
Joaquim da Silveira Santos pelas ani- 
madoras,se bem que immeressidas,pa- 
lavras que nessa occasiãi a mim diri- 
giram. 

Também agradeço à distiucta corpo- 
ração !musical desta cidade e ao seu 
digno director o sr. Joaquim Benedi- 
cto Pedroso. 

A todos, os protestos da minha 
sincera gratidão. 

São Roque, 20 de Abril de 88. 

Manofl Villaça 

ANNUNCIOS 

He falrica de fios a m 

RUA DO BRAZ, 26 

Frauda, Carvalho & Comp. 

Com deposito de fumos, picado e 
desfiado, nacionaes e estrangeiros, pa 
lhas, papel pellica, chumbo etc. Corta- 
se papel. 

Vendas por atacado 

Recebe-se fumos para picar e desfiar 
e garante se a perfeição do trabalho e 
bom acondicionamento. 

de uma criada de certa idade, branc, 
ou de cor, que seja boa cosinhcira 

engommadeira, para serviço de um ho 
mem de 3o a 40 annos, solteiro, fór 
de S. Paulo. Trata-se no Hotel d’Oeste 

largo de S. Bento. 



rkdempçAo 

Sobretudos da ca- 

semira franceza, for- 

rados de seda t la flerÉ- 

re ida, subretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

Gavours, poncbes, 

polainas impermeá- 

veis. Punbos e colla- 

rinhosde celluloide, 

Anderson Abboti, fa- 

bricante em 

Londres 

lir 

jyjv\L e g —— -—v-— 

Uma caixa com 

seis camisas bran- 

Chales mantas,col- 

letes de malha, cober- 

cas, sem punho e 

tores para viagem, 

sem collarinho, fa- 

zenda superior ím- 

Dortada directamen- 

;e da Europa. 

lenços de seda e de 

lã e muitos outros ar- 

tigos proprios para 

o frio. 

30-B.UA DE SAO BENTO-30 

TELEPHONE, 65-EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. UNO & COMP. 

Corto 

Quem quizer fazer a corte a qual- 
quer boa pequena, vá primeiro prepa- 
rar-se no importante Salão Rio 
do Janeiro, porque na verdade 
quando um pândego dalli sahe de bar- 
ba bem feita, cabello aparado no ultimo 
chic, etc., etc. hen 1 Não te digo nada, 
mas em logar de fazer concjuistas, está 
sugeito a ser raptado pelo bello sexo ! 
(Lá isso é verdade). Aquelle patife além 
de ter 4 peritos officiaes para servir 
bem a grande e numerosa clientela, 
possue alli um enorme sortimento 
completo das mais finas perfumarias e 
dos melhores fabricantes da Europa. 

E quanto a barateza, nem é bom 
fallar-se. 

Olhem que é no 

SALÃO RIO DE JANEIRO 

*B—LARGO BA SE—SB 

Casa especial de perfumarias, nini' 
ches, tranças, magdalenas, redinhas> 
pentes finos, escovas, bichas Hambur- 
guezas, e de todas as tinturas para tin- 
gir cabello de preto, castanho, louro, 
ernfim e o diabo que o carregue e mais 
p.ira quem o cá passam. 

44-RUA DE S. BENTO-44 

E’ o primeiro estabelecimento de drogas, productos chimicos e especialidades medicinaes, fundado na província 
de S. Paulo, e por isso offerece aos srs. consumidores artigos de primeira qualidade e por preços sem competência. 

Relações directas com as praças de Londres, Pariz, Hamburgo, etc. 

Vendas por atacado e a varejo 

Além das drogas mais conhecidas do publico, a DROGARIA CENTRAL importa todas as novidades que a 
chimica tem inventado no interesse da humanidade. Eis algumas : 

Absintina, Nitrito cie amyla, Antypyrin, Apomorpliina, Berberine, Ilippurato de lithim, Cannabin.a 
Cocaína, Citralo de Cocaína, Sulpliato dc Cocaína, Chlorliydrato de Cocaína, Benzoato de Cocaína, Co- 
toln, Curare, Eserine, Evonyninifn, Ilelenin, lohtlirol, (odol, Acido Oleico, Acido Osmico, Paraldehyde, 
Pyrídine, Spartein, Sulphato de Spartein, Terpine, Uretliano e Hydrocliynone. 

A DROGARIA CENTRAL detesta as imitações, e por isso não vende senão productos legítimos. 

44-RUA DE S. BENTO-44 

$O# 

DEPOSITO DE MADEIRA 

MATERIAES PARA CQNSTRUCÇÃ8 

LARGO DO RIACHUELO, 19 E16 

NUMES QUEDINHO & COIIP. par- 
ticipam a seus amigos e freguezes qua 
têm um grande sortimento de vigamen- 
tos de peroba, soalhos apparelhados, de 
peroba, bem como todas as madeiras con- 
cernentes á construcção. 

Pinhos de riga, em pranchas e taboas, 
cimento, ripas, cal, etc. A.prompta-se 
todo e qualquer trabalho que diz respei- 
to á carpintaria. 

Preços modicos 

Largo do Riachuelo, 19 e 16 

s. PAULO 

Ao publico 

Abtonio Rodrigues dos Santos Silva, 
muito conhecido se encarrega de co- 
branças nesta capital e quem precizar 
dos seus serviços poderá dirigir-se ao 
Largo da Sé n. i5. 

«Revista Illustrada» 
Assigna-se nesta typograpLia. 

SAPATARIA DO POVO 

Grande leiteria 

mm êMmm-m 

O abaixo assignado chama a attençâo de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 

Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre- 
tos. 

Sapatos á Carlos Andréa, bronzeados e 
pretos. 

Sapatos polacos, de pellica. 
» de verniz. 
» R. Caion. 
» de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
* de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovâo. 
» de verniz. 

Botlua» para creanças do todas as qualidades 

PBBÇOS SIEjIMI JEÒX-\TJí.Tj 

LEONIDAS MOREIRA & f * com 
municam ao publico desta capital que 
abriram uma importante LE1TERIA- 
onde se encontrará leite puro e de su, 
perior qualidade. No mesmo estabele- 
cimento fabricam-se queijos italianos, 
aricote e requeijão especial. 

Fornecemos para qualquer casa leite 
puro e recommendamos ao publico 
que o leite de nossa casa é muito supe 
rior e bem acondicionado. 

As pessoas que desejarem tomar lei- 
te encontrarão desde ás 5 horas até ás 
7 da manha e de tarde das 5 até ás 
6 horas. Fornecemos também leite a 
qualquer hora do dia até ás 9 horas da 
noite, com aviso antecedente. 

Faz-se tambetn toda obra por medida, a gosto do freguez. 

:ipal, 1.13, junto a 

CES ARIO F. LOPES 

GRANDE LEITERIA 

Rna Santa Rota n. 2 c Gazometro (teco) 

Trata-se na aula de musica dos Re 
médios 

PREÇO ÇOMMOÜO 

Este banco desconta letras de 100$ para cima até 10:000$000. 
Abre contas correntes com garantia de firmas, caução de acções de companhias 

e titulos de divida publica provincial geral, letras hypothecarias, e da camara, 
etc., etc. ; tainbam acceita hypothecas de prédios e terrenos como garantias de 
créditos em conta corrente. 

Faz egualmente operações de credito industrial, que offereçam garantia suf- 
ficiente. 

Remette dinheiro para as praças commerciaes do império, e para o estrangei- 
ro ao cambio do dia. 

Compra e vende acções de companhias e quaesquer outros titulos que tiverem 
cotação, por conta própria e de terceiros, bem como incumbe-se, mediante com- 
miscão, de cobrar letras, receber dividendos e levantar qualquer dinheiro em re- 
partições publicas. 

Recebe dinhebo em conta corrente ás seguintes taxas : 
De lOgOOO até 4:000jJ000   5 „/• ao anno 
De 4:000f000 para cima 4 ./" ao anno 

Para letras a prazo, paga 

Letras a 
Letras a 
Letras a 
Letras a 

3 
6 
9 

12 

mezes, juros de 5 „/• ao anno 
mezes, juros de 6 „/» ao anno 
mezes, juros de 7 ,/° ao anno 
mezes, juros de 8 0/° ao anno 

Pelo Banco Popular de S. Paulo, 

</• Oswald N. de Andrade,t 
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